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RESUMO

Diversas plantas com atividade anti-helmíntica vêm sendo

utilizadas na medicina veterinária popular. O objetivo deste

estudo foi avaliar os efeitos in vitro dos extratos aquosos de

Cymbopogon citratus (Capim-santo) e Digitaria insularis

(Capim-açu) sobre culturas de larvas de nematóides gastrin-

testinais de caprinos. Seis concentrações (mg/ml) do extra-

to das folhas de Capim-santo (224; 140; 87,5; 54,69; 34,18

e 21,36) e do extrato das folhas de Capim-açu (355,2; 222;

138,75; 86,71; 54,19 e 33,87) foram utilizadas para o trata-

mento dos cultivos de larvas, realizados em triplicata. Como

controle negativo e positivo foram utilizados água destilada

e doramectina, respectivamente. Os resultados revelaram

uma redução superior a 95% do número de larvas da

superfamília Strongyloidea, na concentração de 224 mg/ml

para o extrato de Capim-santo e entre 355,2 e 138,75 mg/ml

para o extrato de Capim-açu. Estes resultados sugerem que

os extratos aquosos das folhas de Capim-santo e Capim-açu

são eficazes no tratamento in vitro de nematóides gastrintes-

tinais de caprinos.

PALAVRAS-CHAVE: Cymbopogon citratus, Digitaria

insularis, anti-helmíntico, caprino.
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this study was to evaluate in vitro the effects of Cymbopogon citratus (DC.) Stapf and Digitaria insularis (L.)
leaves on cultures of gastrintestinal nematodes of goats. Six concentrations (mg/ml) for the aqueous extract of
Cymbopogon citratus (224; 140; 87.5; 54.69; 34.18 e 21.36) and for the aqueous extract of Digitaria insularis

(355.2; 222; 138.75; 86.71; 54.19 e 33.87) were used to treat larvae cultures. Destilled water and doramectin
were used to treat cultures considered to be negative and positive control, respectively. The results revealed a
reduction of more than 95% of Strongyloidea larvae on the concentration of 224 mg/ml for the Cymbopogon

citratus extract and between the concentrations of 355.2 and 138.75 mg/ml for the Digitaria insularis extract.
These suggest that the extracts of C. citratus and D. insularis are effective in vitro on treatment of nematodes
gastrointestinais of goats.
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INTRODUÇÃO

O controle das parasitoses gastrintestinais de caprinos é reali-
zado principalmente com o uso de anti-helmínticos comerciais.
No entanto, a utilização incorreta e indiscriminada destes produ-
tos tem provocado o surgimento de resistência de nematóides a
estes medicamentos (VIEIRA; CAVALCANTE, 1998;
BARRETO et al., 2002), e por este motivo têm-se procurado mé-
todos alternativos, como a fitoterapia, para o controle de parasitos.

Cymbopogon citratus (Capim-santo) possui atividades anti-
helmíntica (KOKATE; VARMA, 1971), antibacteriana
(CIMANGA et al., 2002), antifúngica (SCHUCK et al., 2001),
inseticida (RAJAPAKSE; VAN EMDEN, 1997), diurética
(GÁLVEZ et al., 1998) e anticarcinogênica (PUATANA-
CHOKCHAI et al., 2002), sendo estas propriedades atribuídas
aos óleos vólateis a- citral, b-citral e mirceno (FERREIRA;
FONTELES, 1989). Sobre a Digitaria insularis (Capim-açu)
não há relato científico de suas propriedades terapêuticas. Con-
tudo, popularmente, no semi-árido baiano é utilizado como anti-
helmíntico. Assim sendo, a avaliação do efeito in vitro dos extra-
tos aquosos de Capim-santo e Capim-açu sobre larvas de tercei-
ro estágio de nematóides gastrintestinais de caprinos, contribui-
rá para o esclarecimento de sua eficácia no controle de parasitos.

MATERIAL E MÉTODOS

Preparação dos extratos aquosos
As amostras vegetais foram identificadas e armazenadas

no Laboratório de Botânica Antonio Nonato Marques (BAH)
da Empresa Baiana de Desenvolvimento Agrícola, Salvador,
Bahia, com registro de exicata no 10.559 e 10.560 para Ca-
pim-santo e Capim-açu, respectivamente.

As folhas maduras de Capim-santo e Capim-açu foram
coletadas nos municípios de Lauro de Freitas (BA) e Senhor
do Bonfim (BA), respectivamente. As folhas previamente
secas à temperatura ambiente e trituradas em aparelho mixer,
foram submetidas, separadamente, a uma extração aquosa,
sob homogeneização mecânica por um período de 24 horas,
procedendo-se em seguida a filtração e liofilização. Os extra-
tos foram acondicionados em frasco de vidro cor âmbar e
mantidos sob congelamento até o momento da sua utilização.

As concentrações de 224 e 355,2 mg/ml dos extratos de
Capim-santo e Capim-açu, respectivamente, foram as máxi-
mas obtidas no experimento piloto. Utilizando-se estas con-
centrações não foi observado o desenvolvimento de larvas
nos cultivos, deste modo foi estabelecido o intervalo numéri-
co fixo de 1.6 para obtenção de cinco menores concentra-
ções, com o objetivo de determinar a concentração mínima
efetiva. Para os testes anti-helmínticos utilizou-se às concen-
trações de: 224; 140; 87,5; 54,69; 34,18 e 21,36 mg/ml do
extrato de Capim-santo e 355,2; 222; 138,75; 86,71; 54,19 e
33,87mg/ml do extrato de Capim-açu.

Realização dos cultivos de larvas
   As amostras de fezes foram coletadas diretamente da

ampola retal de caprinos naturalmente infectados com
helmintos gastrintestinais e mantidos na Escola de Medicina
Veterinária da Universidade Federal da Bahia. Estas amos-
tras foram submetidas à contagem de ovos por grama de fe-
zes (OPG) segundo Taira et al. (2003), e aquelas com OPG
superior a 2000, formaram um único homogeneizado para a
realização dos cultivos de larvas (UENO et al., 1997).

Para cada concentração dos extratos das plantas, foram
realizados três cultivos de larvas, com 2 g de fezes, 2 g de
serragem e 2 ml do extrato, sendo em seguida incubados du-
rante sete dias em estufas a 34°C. Como controles positivo e
negativo, cultivos de larvas foram tratados com doramectina
(Dectomax) na concentração de 0,0625 mg/ml e água desti-
lada, respectivamente. As larvas infectantes foram coletadas
dos cultivos e identificadas por gênero (UENO; GONÇAL-
VES, 1988). O delineamento experimental foi repetido três
vezes para cada extrato.

Análise dos Resultados
A eficácia dos extratos sobre larvas de nematóides

gastrintestinais de caprinos foi determinada através do teste
de redução de larvas por grama de fezes (LPG), utilizando-se
a seguinte fórmula: R = 100 (1 – T/C), onde R é a redução
calculada no LPG, T é a média geométrica dos LPG

S 
(LPG +

10) dos cultivos tratados e C é a média geométrica dos LPG
S

(LPG + 10) dos cultivos não tratados (VIZARD; WALLACE,
1987). As diferenças entre as concentrações foram avaliadas
pela análise de variância univariada, utilizando-se o progra-
ma estatístico SSPS (versão 10.0). Os valores do número de
larvas foram transformados em logaritmos decimais para uni-
formização dos dados, através da equação: y = log (x+25),
onde x corresponde ao valor absoluto do número de larvas e
y ao logarítmo do número de larvas acrescido de um valor
constante (25) (BOX; COX, 1964).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O tratamento de cultivos de larvas com o extrato aquoso
das folhas de Capim-santo resultou na redução significativa
(p<0,05) (Tabela 1) do número de larvas totais nas duas mai-
ores concentrações utilizadas (140 e 224 mg/ml). O percentual
de redução de larvas de nematóides gastrintestinais tratados
com este extrato foi elevado na concentração de 224 mg/ml
para a contagem total de larvas, e dos gêneros Haemonchus e
Oesophagostomum, enquanto que nas demais concentrações,
o percentual de redução foi inferior a 95% (Tabela 2).A efi-
cácia de um anti-helmíntico é assegurada quando o percentual
de redução do número de ovos gastrintestinais é superior a
95% (HORNER; BINCHIN, 1989).
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Tabela 1. Média aritmética do número de larvas de Strongyloidea obtidas de cultivos de larvas de fezes de

caprinos tratados com extrato aquoso de Cymbopogon citratus (Capim-santo).

Gênero de larvas Doramectin Concentrações (mg/ml) Água

(0,0625 mg/ml) 224 140 87,5 54,69 34,18 21,36 destilada

Haemonchus 3,33a 37,20a 295,00b 1020,57cd 755,00d 1252,23c 1143,87cd 1642,23 c

Oesophagostomum 0,00a 1,10a 81,13b 412,80c 416,67c 441,63 c 438,87c 463,87c

Trichostrongylus 0,00a 1,67a 10,00a 68,69c 69,97c 46,67c 110,57c 82,23c

Total 3,33a 40,00a 386,13b 1502,23c 1241,70 c 1740,57c 1693,33 c 2181,67c

Letras comparam valores nas linhas (p<0,05).

Tabela 2. Percentual de redução do número de larvas de nematóides

gastrintestinais de caprinos após o tratamento de cultivos de larvas com ex-

trato aquoso de Cymbopogon citratus (Capim-santo).

Concentração Haemonchus Oesophagostomum Trichostrongylus Total

(mg/ml)

224 97,79 97,08 86,57 98,26

140 91,49 86,46 78,68 91,36
87,5 32,87 0 14,30 25,00

54,69 50,37 0 22,92 38,20

34,18 17,01 0 36,07 12,51
21,36 24,84 0 7,01 16,70

Doramectina 99,13 97,35 88,27 99,34

(0,0625 mg/ml)
Água destilada 0 0 0 0

Tabela 3. Média aritmética do número de larvas de Strongyloidea obtidas de cultivos de larvas de fezes

de caprinos tratados com extrato aquoso de Digitaria insularis (Capim-açu).

Gênero de larvas Doramectin Concentrações (mg/ml) Água

(0,0625 mg/ml) 355,2 222 138,75 86,71 54,19 33,87 destilada

Haemonchus 0,60a 0,00a 0,00a 8,89a 709,40b 721,11b 1040,00b 1817,80c

Oesophagostomum 0,00 a 0,00a 0,00a 0,00a 111,10b 251,10b 367,20bc 504,40c

Trichostrongylus 0,00a 0,00a 0,00a 2,22a 63,30b 83,30b 100,56b 171,70c

Total 0,60a 0,00a 0,00a 11,11a 883,90b 1055,56b 1507,80b 2493,90c

Letras comparam valores nas linhas (p<0,05).

Tabela 4. Percentual de redução do número de larvas de nematóides

gastrintestinais de caprinos após o tratamento de cultivos de larvas com ex-

trato aquoso de Digitaria insularis (Capim-açu).

Concentração Haemonchus Oesophagostomum Trichostrongylus Total

(mg/ml)

355,2 99,38 97,38 93,17 99,53

222 99,38 97,38 93,17 99,53
138,75 98,94 97,38 91,90 99,15
86,71 58,73 78,76 54,42 61,37

54,19 59,31 62,01 47,34 57,93
33,87 46,99 54,29 39,38 46,67

Doramectina 99,35 97,38 93,17 99,51

(0,0625 mg/ml)
Água destilada 0 0 0 0
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Os óleos voláteis, encontrados nas folhas desta planta,
conferiram alta eficácia anti-helmíntica in vitro sobre minho-
cas (KOKATE; VARMA, 1971). Estes óleos apresentam tam-
bém atividade contra Staphylococcus aureus, Escherichia coli

(SCHUCK et al., 2001; ONAWUNMI et al., 1984) e Candida

albicans (SCHUCK et al., 2001). Os componentes a e b-citral
do óleo são, provavelmente, responsáveis por esta atividade
antibacteriana (ONAWUNMI et al., 1984), a qual também
foi observada no extrato aquoso (infuso) das folhas secas
(SCHUCK et al., 2001). No entanto, nenhuma inferência tem
sido feita em relação à constituição química dos componen-
tes ativos presentes no extrato aquoso da forma como tem
sido descrito para o óleo.

Em relação ao Capim-açu, houve redução significativa
(p<0,05) do número de larvas de Strongyloidea nos cultivos
tratados com o extrato aquoso em todas as concentrações tes-
tadas quando comparadas ao grupo controle negativo (Tabe-
la 3). Entretanto, a eficácia terapêutica deste extrato foi ob-
servada apenas nas três maiores concentrações para o núme-
ro total de larvas, e para os gêneros Haemonchus e
Oesophagostomum (Tabela 4).

Percentuais baixos de redução de larvas do gênero
Trichostrongylus foram constatados nos testes com os extra-
tos de ambas as plantas. Este fato pode ser atribuído a uma
limitação do teste de avaliação do percentual de redução, que
impõe um limite mínimo de 200 ovos presentes no grupo
controle negativo; caso contrário, o teste sempre acusará um
percentual de redução inferior a 95% (HORNER;
BIANCHIN, 1989). Os caprinos deste experimento apresen-
taram baixos níveis de infecção por Trichostrongylus spp.,
sendo esta  uma situação comum na criação de caprinos neste
Estado (BARRETO et al., 2002).

A concentração do extrato de folhas de Capim-açu neces-
sária para promover atividade anti-helmíntica contra larvas
de nematóides gastrinte stinais de caprinos foi menor quando
comparado com o extrato de Capim-santo, revelando, um
melhor potencial para seu uso como fitoterápico.

CONCLUSÃO

Os resultados obtidos neste estudo sugerem que o extrato
aquoso das folhas de Capim-santo e Capim-açu são eficazes
no tratamento in vitro de nematóides gastrintestinais de caprinos.
No entanto, estudos in vivo são necessários para validar o seu
uso no controle alternativo das parasitoses nos animais.
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